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O bordado filé é um ícone territorial e identidade do artesa-
nato de Alagoas, indicado geograficamente pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e pelo Ins-
tituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), sendo sua 
produção concentrada nos entornos do complexo estuarino 
Mundaú-Manguaba. A valorização desses bens é complexa, 
envolvendo dimensões físicas e cognitivas, o contexto local 
e o processo de produção. Nesse contexto, o Design pode 
atuar como mediador dessas ações, que interligam comuni-
dade-produto-cultura por meio de diversos aspectos. Neste 
artigo, pretende-se responder às demandas identificadas 
durante a construção social e validação dos dados obtidos 
no percurso de um projeto de extensão. Foram utilizados 
os métodos da Análise Ergonômica do Trabalho (AET), bem 
como  técnicas e ferramentas do Design. Pôde-se assim re-
forçar a troca entre os saberes acadêmicos e da comunidade, 
fortalecendo a atuação do designer na inovação social, en-
quanto profissional pluralista.

Palavras-chave: Bordado filé. Design social. Ações extensio-
nistas.
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INTRODUÇÃO

O artesanato compreende valores simbóli-
cos, culturais e sociais, já que em sua prática, 
empregam-se materiais e recursos do próprio 
ambiente com características locais e regio-
nais, cuja transmissão de conhecimentos se 
dá baseada na experiência. Esses conheci-
mentos são também aprimorados com o pas-
sar do tempo, acrescentando-se melhorias no 
produto ou no modo de produzí-lo. Um ofício 
em que mãos e mentes laboriosas, debruça-
das sobre uma atividade feita à mão, geral-
mente sem uso de livros ou manuais técni-
cos, aprendem a fazer fazendo (INBORDAL, 
2016). Logo, independente de sua caracteriza-
ção, o artesanato apresenta necessidades re-
lacionadas a qualidade de vida e do trabalho 
de quem o executa, bem como aos aspectos 
específicos do processo produtivo, reverbe-
rando em diversos âmbitos, sendo de suma 
importância a identificação desses aspectos 
e o desenvolvimento de  soluções, a partir de 
ações conjuntas e interdisciplinares. Nesse 
sentido, a interação entre comunidade e aca-
demia pode ser muito proveitosa.

Na modalidade do bordado filé, foi aponta-
da a existência de 860 artesãos em Maceió, 
626 em Marechal Deodoro e 21 em Coqueiro 
Seco, totalizando 1.507 emissões de carteiras 
de artesãos com domicílio na área das lagoas 
Mundaú e Manguaba na modalidade de filé. E 
ainda, de acordo com o Programa de Artesa-
nato Brasileiro e Secretaria de Estado do Pla-
nejamento e do Desenvolvimento Econômico 
(PAB/SEPLANDE, 2014) estatisticamente o filé 
aparece como o maior registro de técnica na 
tipologia bordados e rendas tradicionais de 
Alagoas, só superado pela modalidade cro-
chet.

Com base em estudos e pesquisas realizadas 
durante a vigência do edital do Programa de 
Círculos Comunitários de Atividades Exten-
sionistas -  Proccaext, da Universidade Fe-
deral de Alagoas - UFAL, nos anos de 2016 e 
2017, por meio do projeto “A renda filé: design, 
ergonomia e inovação”, aprovado e financiado 
pelo referido edital, pôde-se observar - num 
processo de imersão junto à comunidade lo-
calizada na “Rua das Rendeiras” do Pontal da 
Barra - Maceió/AL - e mediante uma valida-
ção progressiva, várias demandas latentes 
nos  eixos da ergonomia, do design, entre ou-
tras. Uma das principais demandas  consiste 
no modo de produção do bordado filé. Nessa 
oportunidade pôde ser identificada a ausên-
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cia de bem-estar físico durante a execução do 
ofício por parte das bordadeiras, devido a fal-
ta de instrução e em diversas situações ana-
lisadas, condições desfavoráveis de trabalho 
(ARAÚJO et al, 2016).

Outra questão observada está relacionada à 
falta de valorização do bordado filé por parte 
da população. O ofício em questão é a princi-
pal fonte de renda de parte das bordadeiras, 
o que aponta para a importância da comer-
cialização desses para o sustento da comuni-
dade. Por isso, é imperativo que se busque a 
preservação deste saber-fazer para a cultura 
alagoana.

Entretanto, observou-se que as novas gera-
ções da comunidade estão aos poucos perden-
do o interesse em aprender e dar continuida-
de ao ofício, em virtude do tempo dedicado à 
elaboração e produção das peças e do retorno 
financeiro incerto. É dentro dessa perspectiva 
que nasce da relação entre produto, homem e 
a cultura, de forma que o designer pode atuar 
como um mediador para solucionar possíveis 
problemas, a fim de melhorar a experiência 
dos envolvidos, seja pela relação desses com 
os dispositivos técnicos, materiais ou aspec-
tos simbólicos. Desse modo, segundo Kru-
cken (2009), entende-se que essas manifesta-
ções culturais ligadas ao território - como é o 
caso do trabalho desenvolvido pelas artesãs 
- beneficiam os produtores e os consumido-
res locais, a partir da conexão que existe entre 
o processo de produção, formas de consumo, 
valorização da tradição e os meios de inova-
ção.

METODOLOGIA

Para auxiliar a prática projetual e corrobo-
rar com as considerações dos autores, foram 
utilizados métodos da Análise Ergonômica 
do Trabalho (AET). Essa compreende tanto a 
análise ergonômica da demanda quanto da 
tarefa e das demais atividades, de forma que 
assim pode-se observar as inúmeras possibi-
lidades de soluções por meio do Design que 
possam favorecer o desenvolvimento do ofí-
cio. Para tal finalidade, foram utilizados méto-
dos interacionais (ação conversacional, ver-
balizações espontâneas e provocadas, escuta 
ampliada e análises coletivas do trabalho) e 
métodos observacionais (observação da ativi-
dade das bordadeiras, vídeos e fotografias). Os 
envolvidos no projeto aqui descrito, designers 
em formação e docentes da área, buscaram 
proporcionar melhorias no âmbito social por 

meio da troca de conhecimentos, além de de-
senvolver soluções estratégicas com o intuito 
de promover impactos positivos na qualidade 
de vida e de trabalho da comunidade local e 
das bordadeiras de filé. O projeto foi realizado 
a partir da conjugação de pesquisas biblio-
gráficas e de campo, de extenso processo de 
hierarquização de demandas e geração de 
soluções. Além disso, o processo pôde ser va-
lidado no local de pesquisa a partir de intera-
ção com os envolvidos. 

No tocante aos procedimentos técnicos, pode 
ser classificada como uma pesquisa parti-
cipante, visto que essa foi desenvolvida a 
partir da interação entre os pesquisadores 
e os membros da situação investigada (GIL, 
2002). Como citado, também foram aplicados 
processos baseados na AET. Segundo Vidal 
(2002), a AET é um conjunto estruturado de 
análises intercomplementares dos determi-
nantes da atividade de trabalho das pessoas 
em uma organização. Ainda de acordo com 
o autor, a AET pode ser realizada em etapas, 
numa perspectiva de progressividade e de 
seletividade, sendo pontuadas por etapas de 
classificação do problema, de focalização e 
escolha de situações, de diagnóstico, de resti-
tuição e de validação (VIDAL, 2008). 

De acordo com o proposto pela AET as se-
guintes fases foram executadas: a) análise 
ergonômica da demanda: realizada no Núcleo 
de Artesanato do Pontal da Barra (NAPB) de 
Maceió/AL. Os colaboradores do projeto par-
ticiparam desta etapa em conjunto com as 
bordadeiras de filé da comunidade. Nesse 
processo foram utilizados equipamentos de 
apoio tais como: câmera fotográfica e de ví-
deo, gravador de áudio e bloco de anotações 
para registro e documentação dos dados le-
vantados; b) análise ergonômica da tarefa e 
atividades: foram retratados os ambientes 
físicos, englobando a análise das condições 
posturais dos trabalhadores, análise dos as-
pectos psicológicos, análise organizacional e 
condições ambientais do NAPB; c) execução 
final do projeto: após todo o levantamento de 
dados, análises e identificação das deman-
das, foram propostas soluções. O processo 
de desenvolvimento ocorreu no campus A.C. 
Simões, na Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade Federal de Alagoas; 
d) validação do projeto: nesta etapa, que tam-
bém ocorreu no NAPB, foram apresentadas as 
propostas e soluções desenvolvidas duran-
te os meses de projeto, a fim de observar as 
suas implicações e melhorias nas atividades 
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e aspectos sociais e econômicos relevantes e 
validá-las num processo de interação entre 
academia e comunidade.

DESIGN, ARTESANATO E BORDADO FILÉ

Tem-se no Design, um campo multi, inter e 
transdisciplinar que integra aspectos antro-
pológicos, econômicos, ergonômicos e mer-
cadológicos ligados às macros áreas da ino-
vação tecnológica para a criação de produtos, 
sistemas, serviços e processos. Tal aborda-
gem contribui para uma discussão sobre a 
importância desse tipo de estudo e sua con-
tribuição para a sociedade, pois, segundo Bar-
roso (1999), as intervenções no artesanato de-
vem objetivar o desenvolvimento e melhoria 
da qualidade da competitividade do produto 
de origem artesanal, de modo sustentável.

O artesanato abrange tanto âmbitos culturais 
quanto sociais, já que o mesmo se enquadra 
em uma prática vernacular em que se empre-
gam materiais e recursos do próprio ambien-
te, com características locais e regionais, o 
que muitas vezes é a principal fonte de renda 
das famílias que o fazem, passando por suas 
gerações. Observa-se assim que bordado se 
encaixa  nessas características, ressaltando a 
sua importância social e cultural.

De acordo com Barros (2008), o filé é uma tipo-
logia do artesanato que consiste em um bor-
dado sobre uma rede semelhante às usadas 
pelos pescadores da localidade. Sua suposta 
origem é derivada do fato de que as mulheres 
dos pescadores da região, ao fazerem e con-
sertarem as redes de seus maridos, descobri-
ram que era possível executar trabalhos arte-
sanais utilizando-se do mesmo procedimento 
em um tear de madeira. O processo de pro-
dução do bordado filé consiste em 4 etapas: 
a primeira é a preparação do tear; a segunda 
a confecção da rede (que pode ser feita por 
outra artesã) que é presa a ele; a terceira é a 
confecção das peças; e a quarta é a finalização 
da peça. Sendo assim, Matos et al (2012), divi-
de as análises dos principais resultados e as 
respectivas discussões a respeito dos riscos 
e agentes ocupacionais, dos materiais e equi-
pamentos, do método/organização e do posto 
de trabalho da seguinte forma: a) estrutura fí-
sica; b) equipamentos e máquinas; c) método 
de trabalho; d) posto de trabalho; e) questões 
legais; e f) identificação dos riscos. 

Entretanto, a maioria das bordadeiras de filé, 

até então analisadas, mesmo as que fazem 
parte de associações locais, não dispõem de 
um estatuto organizacional para a execução 
de seus ofícios. Porém, à respeito do proces-
so de produção do filé com base nas informa-
ções colhidas durante a imersão in loco e com 
foco no processo produtivo, temos que:

            -	Cada artesão é responsável pela  sua 
própria produção;
            -	O trabalho é realizado na calçada, na 
porta de suas casas e/ou estabelecimentos, 
onde sentadas em cadeiras de praia ou mes-
mo no chão, as artesãs apoiam o tear em suas 
pernas e debruçam-se sobre o mesmo para o 
exercício de suas funções;
            -	Os artesãos curvam-se para frente 
para terem acesso aos pontos mais distantes 
do equipamento, e exercem maior força de 
ambos os membros inferiores e superiores, 
tanto para movimentar a agulha quanto para 
trocar os fios da linha de algodão;
            -	A iluminação diurna é utilizada e os 
artesãos enfrentam uma jornada de trabalho 
que varia entre 8 a 10 horas diárias. Os mate-
riais utilizados pelos artesãos do bordado filé 
são: agulha para filé, linhas de algodão, tesou-
ra e um tear. Eles não utilizam nenhum equi-
pamento de proteção individual (EPI), como 
máscaras (para evitar a inalação de pelos sol-
tos das linhas de algodão utilizadas, algo que 
muitas reclamam) e óculos protetores;
            -	Observou-se durante as visitas in 
loco que a comercialização das peças é baixa, 
fato que se deve em parte à dependência das 
agências de turismo para encaminhar os tu-
ristas para a “rua das rendeiras”. Este fato re-
verbera em um baixo retorno financeiro para 
alguns mesmo em alta temporada.

Outra demanda identificada durante a execu-
ção do projeto mostra que, apesar do borda-
do filé ser um patrimônio imaterial cultural e 
motivo de orgulho para o estado de Alagoas, 
não há uma valorização significativa do tra-
balho manual pela população turística e, prin-
cipalmente, pela população local. A ausência 
de inovação das peças que está aliada à falta 
de informações e também ao conservadoris-
mo são agravantes que resultam na baixa co-
mercialização e consequentemente em uma 
baixa rentabilidade. As peças mais comuns 
(vestuários), são vendidas entre R$70,00 (se-
tenta reais) a R$150,00 (cento e cinquenta 
reais), podendo variar de acordo com o tama-
nho ou complexidade dos pontos. Peças mais 
trabalhadas são normalmente feitas através 
de encomendas e são vendidas por preços 
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mais altos, podendo chegar até R$500,00 (qui-
nhentos reais). Geralmente uma peça peque-
na despende, no mínimo, de uma jornada de 
trabalho de 8 a 10 horas para ser confeccio-
nada. Assim, a produtividade ocorre de forma 
lenta e a rentabilidade muitas vezes não com-
pensa. Além do longo e exaustivo processo de 
produção que envolve a feitura dos artefatos, 
fatores como a complexidade dos pontos, e 
ausência de conforto físico durante o ofício 
não são devidamente valorizados pela popu-
lação local e turística. Outra questão observa-
da é que por ser uma tipologia artesanal se-
cular, os saberes são transmitidos de geração 
para geração, e isso resulta em produtos re-
lativamente padronizados, sem uma variação 
significativa nas formas, cores e pontos. 

Essa ausência de inovação por parte dos 
bordadeiros da região desestimula a concor-
rência, fazendo com que a movimentação do 
mercado da região fique estagnada. Em con-
trapartida, pessoas que possuem acesso a 
conhecimentos relacionados à inovação e às 
tendências, nesse caso, das artesãs que parti-
cipam de institutos locais como o INBORDAL 
(Instituto do Bordado Filé de Alagoas), assisti-
das pelo SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio 
a Micro e Pequena Empresa), são as que geral-
mente obtém mais lucro e tem no bordado filé 
uma forma de destacar-se no mercado dentre 
os concorrentes. Portanto, observa-se a ne-
cessidade de propor intervenções de design, 
visando propiciar benefícios relacionados à 
inovação para a comunidade local, a partir de 
ações conjuntas entre uma equipe multidis-
ciplinar e a comunidade produtora de arte-
sanato, o que poderá ter como consequência 
um impacto positivo na qualidade de vida e 
produtividade dos mesmos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para promover melhorias no processo de pro-
dução das bordadeiras de filé do Núcleo Pon-
tal da Barra, em Maceió/AL, foi desenvolvida 
e aplicada uma solução de design estratégico, 
com vistas a solucionar as principais deman-
das identificadas com base na responsabili-
dade e inovação social, de forma a otimizar 
a relação das bordadeiras e o seu trabalho. 
Após todo o levantamento de dados, análises, 
identificação e hierarquização das deman-
das e diagnósticos, foram propostas oficinas 
visando melhorias na eficácia do processo 
de produção da comunidade das “filezeiras” 
aqui analisadas, cujos temas propostos englo-
bam desenho, cor, precificação, modelagem e 

tendência das peças, já que esses temas fo-
ram considerados pelas próprias bordadeiras 
como sendo as demandas mais urgentes a 
serem sanadas, já que as doenças ocupacio-
nais não eram tão incômodas, de acordo com 
os relatos colhidos. A realização das oficinas 
teve como objetivo agregar conhecimento 
acadêmico de desenho bidimensional, incen-
tivando o desenvolvimento de novos pontos, 
potencializando assim a criatividade das bor-
dadeiras em novas composições, estimulan-
do a confecção de peças diferenciadas. Inte-
grado ao desenho, o grupo ainda realizou uma 
oficina de estudo da cor, suas combinações e 
o impacto que a cor transmite para a percep-
ção de um produto. Ainda, foi realizada uma 
oficina de moda (Figura 1), com a participação 
de uma designer de moda, formada pela Esco-
la Técnica de Artes (ETA-UFAL), no intuito de 
transmitir os conhecimentos básicos de mo-
delagem, destacando as tendências da moda 
e em como as bordadeiras podem adaptá-las 
como fator diferencial de suas peças. 

Figura 1: Ofi-
cina Moda: 
tendências , 
croqui e mo-
delagem.
Fonte: Acer-
vo do projeto 
de extensão 
“A renda filé: 
design, ergo-
nomia e ino-
vação” (2019).
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Os encontros para a realização das oficinas 
ocorreram no bairro do Pontal da Barra, em 
Maceió/AL, na casa de uma das bordadeiras 
e na Colônia dos Pescadores (Figura 2), local 
onde ocorrem as reuniões mensais da Asso-
ciação dos Pescadores do bairro do Pontal da 
Barra. Após a realização das oficinas pude-
ram ser observados alguns benefícios e no-
vos hábitos adquiridos pelo grupo atendido, 
tais como:

a) Aplicação do filé em peças prontas: as bor-
dadeiras passaram a fazer aplicações do filé 
nas peças prontas, ao invés de somente fazer 
uma peça completa. Tal técnica, já utilizada 
por algumas bordadeiras, economiza mate-
rial, tempo da jornada de trabalho, resultando 
em menos tempo em posturas inadequadas 
ergonomicamente (já descritas anteriormen-
te) bem como realizando esforço e movimento 
repetitivo, o que pode diminuir o custo dessas 
peças, possibilitando o aumento das vendas.

Figura 2: Ofi-
cina desenho, 
cor e precifi-
cação.
Fonte: Acer-
vo do projeto 
de extensão 
“A renda filé: 
design, ergo-
nomia e ino-
vação” (2019).

Figura 3: Mo-
delos e cores 
seguindo as 
tendências.
Fonte: Acer-
vo do projeto 
de extensão 
“A renda filé: 
design, ergo-
nomia e ino-
vação” (2019).

b) Produção de peças seguindo tendências 
atuais: as “filezeiras”, passaram a elaborar 
suas peças de acordo com os modelos que 
possuem mais “saída” na atualidade, pro-
pondo novos moldes para as peças (Figura 
3), como por exemplo, a produção de top cro-
ppeds (blusas curtas) para o carnaval, acessó-
rios variados, como colares, brincos, bolsas e 
aplicação em sandálias. 

c) Aprimoramento das paletas de cores: as 
paletas de cores também foram aprimora-
das para seguir combinações harmônicas e 
as tendências de moda atuais de acordo com 
as estações do ano. Novos novelos de linha 
foram elaborados pensando na melhor com-
binação das cores. Tal técnica foi assimilada 
pelas bordadeiras (de acordo com relatos das 
mesmas) na oficina de Desenho e Cor, na qual 
foram apresentadas as tendências e as no-
ções básicas de combinação de cores (Figura 
4) através do círculo cromático. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar do foco para a intervenção ter sido 
pautado no processo produtivo das borda-
deiras de filé do bairro Pontal da Barra, têm-
-se que os desdobramentos reverberaram 
também na comercialização, já que, segundo 
relatos feitos durante visitas pós-oficinas, a 
venda de tais peças aumentou à medida que 
estas passaram a seguir as tendências atuais 
e uma nova modelagem e também houve o 
surgimento de novas encomendas. 

Além disso, a evolução das bordadeiras ao 
longo de todo o processo e desenvolvimento 
da pesquisa, e a construção social estabeleci-
da com a comunidade tornam possível abor-
dagens futuras, para soluções de propostas de 
intervenções das demandas remanescentes. 
Desse modo, com base nos desdobramentos 
apresentados é validada a importância de es-
tudos e da intervenção da Universidade com 
a comunidade no intuito de troca de conhe-
cimentos e melhoria da qualidade de vida 
dos artesãos. O filé é mais que um bordado: 
é a história de várias mulheres e suas mães, 
avós e filhas. É uma tradição antiga que, infe-
lizmente, vem se perdendo, mas que continua 
a ser contada nos pontos que, com muita per-
severança, elas continuam a bordar. O Design 
pode melhorar as ferramentas: processos e 
desenvolvimento de produtos; são inúmeras 
as possibilidades que podem ser incentivadas 
para fazer com que o filé se conecte com a so-
ciedade, do mesmo jeito que o bordado conec-
ta seus pontos diversos em uma peça.
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